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É expressiva a quantidade de idosos brasileiros que usam ou 

necessitam de próteses totais dentárias e que não possuem orientações 

mínimas sobre higienização das próteses e saúde oral. É preciso planejar e 

desenvolver novos materiais educacionais, que busquem, por meio da 

interatividade, promover um efetivo aprendizado e mudança 

comportamental. Mudanças comportamentais não dependem apenas da 

disponibilização da informação, é preciso construir um processo que 

favoreça essa mudança. Por isso, foi criado um modelo de saúde oral 

específico que reúna recursos de multimeios em comunicação para 

promover aprendizado e motivação para melhoria da saúde oral e 

manutenção de próteses totais dentárias. Nessa pesquisa, para explicar os 

aspectos fundamentais da higienização, houve o desenvolvimento e a 

integração de material impresso de reforço, vídeo educacional motivacional, 

objetos de aprendizagem (sequências de computação gráfica em três 

dimensões - Projeto Homem Virtual) e ambiente de aprendizagem interativo. 

O ambiente de teleducação utilizado foi o Cybertutor, desenvolvido pela 

Disciplina de Telemedicina da Faculdade de Medicina da Universidade de 

São Paulo e hospedado no site www.telessaudesp.org.br, que fez parte da 

estratégia para instrução dos multiplicadores e formação de uma rede de 

colaboração de aprendizagem. Este modelo, aplicado na cidade de Tatuí 



 

 

(SP-Brasil), com acompanhamento durante 06 meses, treinou pessoas da 

comunidade (multiplicadores) para que ensinassem aos idosos sobre 

assuntos relacionados à saúde oral. Como resultado, os multiplicadores 

mudaram algum comportamento em relação ao cuidado com a saúde oral, 

ensinaram o que aprenderam e realizaram atividades em suas comunidades. 

Em relação aos idosos, relataram ter aprendido algo novo relacionado à 

saúde oral, ter melhorado a higiene oral e da prótese total dentária e 

ensinaram o que aprenderam para mais alguma pessoa, tornando-se 

igualmente multiplicadores. Multiplicadores e idosos participantes mudaram 

suas opiniões e melhoram seus conhecimentos sobre saúde oral. A 

perspectiva é a utilização deste modelo em rede de telessaúde em atenção 

primária e em atividades que utilizem teleducação interativa para difundir 

conhecimentos. 

 

 

 

 

 

 

 

Descritores: idoso, prótese dentária, educação a distância, higiene bucal. 



 

 

SSUUMMMMAARRYY 

  
Sequeira E. Application of interactive educational model as a resource for 

guidance and motivation on oral health in elderly [thesis]. São Paulo: 

Faculdade de Medicina, Universidade de São Paulo; 2009. 269p. 

 

The amount of Brazilians elderly who use or need total dental 

prostheses and do not have any minimal instruction about prostheses 

cleaning and oral health is expressive.  It is necessary to plan and develop 

new interactive educational materials, which seek to promote an effective 

learning and behavioral change. This change not just depends on the 

information availability but it is necessary to build a process that will favor 

that change. Therefore, was created a specific oral health model that gathers 

multi-means communication resources to promote learning and motivation to 

improve oral health and maintenance of total dental prostheses. In this 

research, to explain the fundamental aspects of hygiene, a strengthen printed 

matter, motivational education video, learning objects (3D computational 

graphic sequences - Virtual Man Project) and an interactive learning 

environment was developed and integrated. The educational environment 

used was the Cybertutor, developed by the Discipline of Telemedicine, 

Faculty of Medicine, University of São Paulo, and hosted on the website 

www.telessaudesp.org.br, as a part of a strategy for multipliers instruction 

and creation of a net of learning collaboration. This model has been 

implemented in the city of Tatuí (Sao Paulo, Brazil), with monitoring for 06 

http://www.telessaudesp.org.br/


 

 

months, and allowed training the community's people (multipliers) to teach 

the elderly issues related to oral health. As a result, the multipliers changed 

some habit about the mouth care, taught what they learned, and 

accomplished activities in their communities. Regarding the elders, they 

reported having learned something new, also reported that have improved 

the mouth hygiene and the hygiene of the total dental prosthesis, and taught 

for any further person what they have learned, becoming also multipliers. 

Multipliers and elderly participants changed habits and improve their 

knowledge on oral health. The perspective is to use this model in telehealth 

network for primary care and activities that apply interactive tele-education to 

diffuse knowledge. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Descriptors: elderly, dental prosthesis, distance education, oral hygiene. 
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11  IINNTTRROODDUUÇÇÃÃOO  

  

11..11  EENNVVEELLHHEECCIIMMEENNTTOO  PPOOPPUULLAACCIIOONNAALL  MMUUNNDDIIAALL  

  

        Uma revolução demográfica está acontecendo por todo o mundo. Há 

cerca de 600 milhões de pessoas no mundo com 60 anos ou mais. Para 

2025, é esperado o dobro e, para 2050, é projetado que se alcancem os dois 

bilhões de pessoas idosas, cerca de 21% da população total global. Tal 

aceleração do envelhecimento populacional global terá impacto social e nas 

demandas de serviços de saúde (WHO, 2004). A maioria destes idosos, 

cerca de 80%, viverá em países em desenvolvimento, como o Brasil 

(Petersen e Yamamoto, 2005). 

Segundo a Organização das Nações Unidas, o mundo vivencia entre 

1975-2025 a ñEra do envelhecimentoò (Petersen e Yamamoto, 2005). Dentre 

os aspectos importantes para explicar este fenômeno, pode-se destacar que: 

desde 1950, a esperança de vida ao nascer em todo o mundo aumentou 19 

anos; em 2002, uma em cada dez pessoas tinha 60 anos de idade ou mais 

e, para 2050, estima-se que a relação será de um para cinco para o mundo 

em seu conjunto, e de um para três para os países desenvolvidos. Segundo 

projeções, o número de centenários - pessoas com 100 anos de idade ou 

mais - aumentará 15 vezes, de aproximadamente 145.000 pessoas em 1999 

para 2,2 milhões em 2050 (Brasil, 2002). 
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        De forma que o envelhecimento populacional é resultado de um 

aumento na proporção de adultos com 60 anos ou mais, devido à queda nas 

taxas de mortalidade e um declínio na proporção de crianças, refletindo a 

diminuição das taxas de fertilidade, ocasionando uma transformação drástica 

na estrutura etária (Paschoal, 2000; WHO, 2004; Tibério, Ferrari e Santos, 

2006). 

        As mudanças nas estruturas das pirâmides que representam a 

população mundial podem ser observadas nas figuras 1, 2 e 3 a seguir, 

refletindo o envelhecimento populacional. 

 

 

Figura 1. Estrutura da população mundial no ano 2000 

FONTE: WHO, 2004 
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Figura 2. Estrutura da população mundial prevista para o ano 2025 

FONTE: WHO, 2004 

 

 

Figura 3. Estrutura da população mundial prevista para o ano 2050 

FONTE: WHO, 2004 

 

De modo geral, vem se observando um crescimento da população de 

idosos de forma mais acentuada nos países em desenvolvimento, embora 

este contingente ainda seja proporcionalmente bem inferior ao encontrado 

nos países desenvolvidos (Figura 4).  
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Figura 4. Número de pessoas com mais de 60 anos em regiões mais e menos 

desenvolvidas em 1970, 2002 e previsão para 2025 

FONTE: WHO, 2002 

 

A maioria dos países da América Latina encontra-se numa fase 

intermediária da transição demográfica, com aumento da população idosa 

(OPAS, 1998; Drummond, Newton e Yemm, 1995). O Brasil assume uma 

posição intermediária com uma população de idosos correspondendo a 8,6% 

da população total. Mas, a região latino-americana apresenta uma grande 

diversidade, com a proporção de idosos variando de 6,4% na Venezuela a 

17,1% no Uruguai. As populações européias apresentam, 

caracteristicamente, proporções mais elevadas, com os idosos 

representando algo em torno de 1/5 da população de seus países (Brasil, 

2002). 
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11..22  EENNVVEELLHHEECCIIMMEENNTTOO  PPOOPPUULLAACCIIOONNAALL  NNOO  BBRRAASSIILL  

  

O Brasil teve seu processo de envelhecimento, como fenômeno 

predominantemente urbano, como consequência do movimento migratório 

resultante do processo de industrialização, a partir da década de 1960 (Frare 

et al., 1997; Veras et al., 2002).  

Considerando-se idoso como todo habitante com idade igual ou 

superior a 60 anos, o Brasil apresentou, entre os anos de 1960 e a atual 

década, aumento de aproximadamente 500% dessa população ï de 3 

milhões para mais de 14 milhões ï em pouco mais de 40 anos. O 

desenvolvimento de programas preventivos e assistenciais a idosos está se 

tornando o maior desafio a ser cumprido pela saúde pública brasileira neste 

início do século XXI (Gorzoni e Jacob Filho, 2008). 

Segundo a World Health Statistics 2008, a expectativa de vida ao 

nascer no Brasil para o homem, em 1990, era de 63 anos, em 2000, foi de 

67 anos e, em 2006, alcançou os 68 anos; já para as mulheres, em 1990, foi 

de 70 anos, em 2000, chegou aos 73 anos e, em 2006, alcançou os 75 anos. 

Em 2006, pessoas com mais de 60 anos representavam 9% da população 

brasileira (WHO, 2008). 

Estima-se que, no ano de 2025, o número de pessoas com 60 anos 

ou mais, no Brasil, aproxime-se dos 32 milhões, o que representaria entre 

14% e 15% do total de nossa população (Brasil, 2002; WHO, 2004; Tibério, 

Ferrari e Santos, 2006). Um crescimento de quinze vezes neste segmento 

da população entre 1950 e 2020, enquanto que a população total terá 
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crescido apenas cinco vezes, o que provavelmente dará ao Brasil o título de 

sexto país do mundo em população idosa (Saliba et al., 1999; Veras et al., 

2002; Preshaw e Mohammad, 2005). 

O aumento da expectativa de vida de uma população está 

intimamente vinculado à melhoria de suas condições de educação e de 

atenção à saúde prestada à essas pessoas (Werner et al.,1998), incluindo o 

desenvolvimento de recursos médicos e de saneamento básico (Hebling, 

2003). 

Paralelamente, o número de crianças até 15 anos na população total 

brasileira diminuiu de 42,1%, em 1970, para 31,8% em 1998 com 

estimativas para os anos de 2020 de 21,5% e de 17,2% em 2050 (Melo, 

Seto e Germann, 2001). 

Houve uma mudança no perfil da mortalidade, que era caracterizado 

por uma população jovem, com maior incidência de doenças infecciosas 

(responsáveis por 40% do total de óbitos em 1950 e por 10% em 1980), e 

que atualmente se transforma em outro, no qual predominam as doenças 

crônicas, que podem perdurar por 15, 20 anos ou mais (em 1950, 12% dos 

óbitos, elevando-se para 40% em 1980) caracterizando uma população mais 

envelhecida, com consequente aumento dos custos com tratamento, 

hospitalização e reabilitação (Veras et al., 2002). 

Segundo o IBGE (Brasil, 2008), o Brasil caminha velozmente rumo a 

um perfil demográfico cada vez mais envelhecido, seguindo a tendência 

mundial (Figuras 5, 6, e 7), fenômeno que, sem sombra de dúvidas, 

implicará adequações nas políticas sociais, particularmente aquelas voltadas 
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para atender as crescentes demandas nas áreas da saúde, previdência e 

assistência social. 

 

Figura 5. População do Brasil por sexo e idade para o período 1980 e 1985 

FONTE: Brasil, 2008 

 

 

Figura 6. Projeção da população do Brasil por sexo e idade para o período 2010 - 

2015 

FONTE: Brasil, 2008 
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Figura 7. Projeção da população do Brasil por sexo e idade para o período de 2050 

FONTE: Brasil, 2008 

 

Segundo a última contagem da população realizada pelo IBGE em 

2007 no Brasil, a população recenseada e estimada era de 183.987.291, das 

quais 77.873.120 encontram-se na região sudeste e especificamente em 

São Paulo são 39.827.570 pessoas. Em relação à idade com 80 anos ou 

mais, havia 190.150 pessoas (sendo 113.076 mulheres e 77.074 homens) 

(Brasil, 2007). 

No que tange as participações relativas dos segmentos etários jovens 

e idosos, verifica-se o progressivo declínio da proporção de menores de 

cinco anos de idade, em todas as regiões do país, refletindo a redução dos 

níveis de fecundidade (Figura 8). Esse fenômeno é mais evidente nas 

regiões sudeste e sul, que entraram há mais tempo no processo de transição 

demográfica (OPAS, 2008). 
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Figura 8. Número médio de filhos nascidos vivos, tidos por uma mulher ao final do 

seu período reprodutivo, na população residente em determinado espaço 

geográfico, no ano considerado 

FONTE: OPAS, 2008 

 

A esperança de vida ao nascer vem aumentando em todas as regiões 

e em ambos os sexos (Figura 9). Os valores extremos correspondem às 

regiões sul e nordeste, porém esta última apresenta o maior número de anos 

de vida média ganhos desde o início do período (OPAS, 2008). 

 
Figura 9. Número médio de anos de vida esperados para um recém-nascido, 

mantido o padrão de mortalidade existente na população residente, em 

determinado espaço geográfico, no ano considerado 

FONTE: OPAS, 2008 








































































































































































































































































































































































































































































































